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MEMORIAL DESCRITIVO / ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
 

REFORMA E ADAPTAÇÕES CAMPUS COARI -  UFAM. 

 

1 DISPOSIÇÕES GERAIS 

1 . 1  O B J E T I V O  

1 .1  A  ob ra  tem  com o ob je t i vo  a  re f o rm a /adap tações  às  no rm as  de  
acess ib i l i dade  NBR 9050  no  Ins t i t u to  de  Saúde  e  B io tecno log ia  –  Cam pus  do  
Méd io  So l im ões /UFAM –  Coar i /AM.  

 

1 . 2  C O O R D E N A Ç Ã O  D A  O B R A  

1 .2 .1  A  ob ra  se rá  execu tada  po r  engenhe i ro  r esponsáve l ,  m es t re  de  ob ras ,  
enca r regado  ge ra l  e  dem a is  p ro f i s s iona is  necessá r ios  à  pe r f e i t a  execução  da  
ob ra .  

 

1 . 3  E X E C U Ç Ã O  D O S  S E R V I Ç O S  

1 .3 .1  Os  se r v iços  con t ra tados  se rão  execu tados ,  r i go rosam en te  de  aco rdo  
com  os  p ro j e tos ,  espec i f i cações  e  dem a is  e lem en tos  técn icos .  Qua lquer  a l t e ração  
de  p ro j e to  só  poderá  se r  e f e tuada  com  a  prév ia  au to r i zação  da  f i s ca l i zação .  

1 .3 .2  T odos  os  m a te r ia i s  se rão  de  p r im e i ra  qua l idade ,  e  sa lvo  os  
exp ressam en te  exc lu ídos  ad ian te ,  se rão  in te i r am en te  f o rnec idos  pe lo  Cons t ru to r .  

1 .3 .3  A  m ão  de  ob ra  a  em pregar ,  espec ia l i zada  sem pre  que  necessá r io ,  se rá  
tam bém  de  p r im e i ra  qua l idade  e  o  acabam ento  esm erado .  

1 .3 .4  Serão  im pugnados  pe la  F isca l i zação ,  t odos  os  t r aba lhos  que  não  
sa t i s f açam  as  cond ições  con t ra tua is .  

1 .3 .5  F ica rá  o  Cons t ru to r  ob r igado  a  dem o l i r  e  r e f aze r  os  t r aba lhos  re j e i t ados  
logo  após  a  com un icação  pe lo  D iá r io  de  Obras ,  f i cando  po r  sua  con ta  exc lus iva  
as  despesas  deco r ren tes  desses  se rv iços .  

1 .3 .6  Caberá  ao  Cons t ru to r  e labo ra r ,  de  aco rdo  com  as  necess idades ,  
de ta lhes  da  ob ra ,  os  qua is  se rão ,  p rev iam en te ,  subm et idos  à  F isca l i zação  pa ra  
ap rovação .  

1 .3 .7  Duran te  a  cons t rução ,  poderá  a  F isca l i zação  ap resen ta r  desenhos  
com p lem en ta res  que  poss ib i l i t em  um a pe r f e i t a  execução  das  ob ras .  

 

1 . 4  S E G U R A N Ç A  N O  T R A B A L H O  

1 .4 .1  O  Cons t ru to r  se rá  ob r igado  a  f o rnece r  t odo  o  f e r ram en ta l ,  m aqu ina r ia  e  
equ ipam en tos  de  p ro teção  ind iv idua l  adequado  à  pe r f e i t a  execução  dos  se rv iços  
con t ra tados .  

1 .4 .2  As  m ed idas  de  p ro teção  aos  em pregados  e  a  te r ce i r os ,  du ran te  a  
cons t rução ,  obedecerão  ao  d ispos to  nas  Norm as  de  Segurança  do  T raba lho ,  e  
leg is lação  v igen te .  
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1 .4 .3  F ica  a  c r i t é r io  da  f i s ca l i zação  a  ex igênc ia  de  re la tó r ios  in f o rm ando  as  
cond ições  de  t r aba lho  e  segurança  na  ob ra ,  sendo  es tes  ass inados  po r  t écn ico  
ou  engenhe i ro  de  s egurança  do  t r aba lho .  

 

1 . 5  V I G I L Â N C I A  

1 .5 .1  A  segurança  da  ob ra ,  se rá  de  responsab i l i dade  do  Cons t ru to r .  

1 .5 .2  Duran te  o  pe r íodo  de  rea l i zação  das  ob ras ,  não  se rão  pe rm i t idos  os  
segu in tes  p roced im en tos ,  no  Cam pus  Un ive rs i t á r io :  Caça  ou  aba te  de  
an im a is  de  qua lquer  espéc ie ;  de r rubada  de  á r vo re  de  qua lquer  po r te  
que  não  se j a  nos  loca is  ind icados  em  p ro j e to ;  u t i l i zação  de  que im adas  
ou  f ogue i ras  pa ra  qua lquer  f i na l idade ,  e  lançam en to  de  d espe jos  
po luen tes  em  iga rapés .  

 

1 . 6  T R A N S P O R T E S  

1 .6 .1  O  t r anspor te  de  pessoa l  e  m a te r ia l  necessá r io  à  execução  da  ob ra ,  
se rá  de  responsab i l i dade  do  Cons t ru to r .  

1 .6 .2  F ica rá  a  ca rgo  do  Cons t ru to r  o  des locam en to  da  equ ipe  de  f i s ca l i zação ,  
en t re  a  sede  da  Pre f e i t u ra  do  Cam pus  e  o  loca l  da  ob ra ,  bem  com o du ran te  as  
v i s i t as  a  loca is  em  que  es te j am  sendo  con f ecc ionados  i t ens  da  ob ra .  

 

 

2 IMPLANTAÇÃO DA OBRA 

2 . 1  I N S T A L A Ç Õ E S  P R O V I S Ó R I A S  

2 .1 .1  O  Cons t ru to r  deve rá  cons t ru i r  suas  acom odações  pa ra  ins ta lações  
p rov isó r ias ,  cu idando  pa ra  que  as  m esm as  o f e reçam  boas  cond ições  de  t r aba lho  
e  segurança  aos  operá r ios .  

2 .1 .2  A  Un ive rs idade  não  cob ra rá  pe lo  f o rnec im en to  de  água  e  energ ia  
e lé t r i ca ,  cabendo  ao  Cons t ru to r  à  execução  das  ins ta lações  que  f o rem  
necessá r ias .  

 

 

3 SERVIÇOS PRELIMINARES 

3 . 1  D E M O L I Ç Ã O  D O  R E V E S T I M E N T O  D E  P I S O / P A R E D E  E  
E S C A V A Ç Õ E S .   

3 .1 .1  Execu ta r  a  dem o l i ção  pa rc ia l  com  f e r ram en tas  e lé t r i cas  de  co r te  
e lé t r i cas  e  de  fo rma  cu idadosa  som en te  nos  loca is  espec i f i cados  em  p ro j e to ,  
devendo  se r  r em ov ida  toda  a rgam assa  an t iga .  

3 .1 .2  Execu ta r  as  escavações  e  regu la r i zações  no  te r reno  pa ra  a  cons t rução  
das  pav im en tações  e  e lem en tos  a rqu i te tôn icos  con f o rm e  espec i f i cado  em  p ro j e to .  

3 .1 .3  O  m ate r ia l  p roven ien te  das  dem o l i ções  e  escavações ,  deve rá  se r  
r em ov ido  pa ra  f o ra  da  á re a  do  Cam pus ,  em  loca is  esco lh idos  pe lo  Cons t ru to r ,  
exce to  na  necess idade  de  reap rove i tam en to  pa ra  a te r ro  na  p róp r ia  ob ra .  
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4 ACESSOS / RAMPAS  

4 . 1  P A V I M E N T A Ç Ã O  E M  L A D R I L H O  H I D R Á U L I C O  

4 .1 .1  Con tenção  do  p iso  das  ram pas  com  o r la  de  m e io  f i o  m o ldado  no  loca l  
12x30cm  de  ó t im o  acabam ento  con f o rm e  p ro j e to .  

4 .1 .2  Ram pas  reves t ida s  com  lad r i l ho  h id ráu l i co  20x20cm  ( ve r  pag inação )  
assen tado  sob re  con t rap iso  em  conc re to  8cm .  

 

 

5 INSTALAÇÃO DO PISO TÁTIL. 

5 . 1  P I S O  T Á T I L  D I R E C I O N A L  E  A L E R T A  ( P a d r ã o  N B R  9 0 5 0 )  

5 .1 .1  P iso  tá t i l  pa ra  á rea  ex te rna  em  bo r racha  s in té t i ca  25x25cm  com  
espessu ra  de  7  a  15m m  a  se r  assen tado  com  a rgam assa  de  c im en to ,  a re ia  lavada  
m éd ia  pene i rada  e  co la  b ranca  no  t r aço : (1  la ta  de  c im en to  pa ra  2  la tas  de  a re ia  e  
um  l i t r o  de  co la  b ranca  PVA pa ra  cada  c inco  l i t r os  de  água) .  Ap l i ca r  a  a rgam assa  
no  con t rap iso  e  depo is  as  p lacas  p reench idas  no  ve rso  sob re  o  m esm o.  

5 .1 .2  As  p lacas  de  p iso  tá t i l  ex te rno  deve rão  se r  assen tadas  (CONFORME 
PAGINAÇÃO DE PROJET O)  de  m ane i ra  a  f i ca rem  per f e i t am en te  n ive lad as  e  
a l i nhadas  com  o  p iso  ex is ten te ,  u t i l i zando -se  a  l i nha  de  pedre i r o  e  não  
espaçadores .  O  con t rap iso  ( super f í c ie  de  base )  deve  se r  f e i t o  com  a rgam assa  de  
c im en to  e  a re ia  m éd ia  lavada  no  t r aço  de  1 /3 .  L im par  a  super f í c ie  de  m ane i ra  que  
f i que  i sen ta  de  su j e i r a  e  go rdu ra ,  m o lha r  bem  com  o  aux í l i o  de  um a b rocha  o  
con t rap iso  com  o  PVA f e i t o  de  co la  e  água  no  t r aço  de  1 /5  de  co la /água .  

5 .1 .3  P iso  tá t i l  pa ra  á rea  in te rna  em  bo r racha  s in té t i ca  25x25cm  com  
espessu ra  de  4m m  a  se r  co lado  com  co la  de  con ta to .  Ap l i ca r  a  co la  n o  con t rap iso  
e  depo is  nas  p lacas ,  em  segu ida  sob re  o  m esm o.  

 

 

6 INSTALAÇÃO DE SINALIZAÇÃO VISUAL E TÁTIL  

6 . 1  P O R T A S  D E  A C E S S O  D O S  A M B I E N T E S  

6 .1 .1  Com preendem  todas  as  po r tas  ex is ten tes  vo l tadas  pa ra  as  c i r cu lações  
( co r redo res ) .  

 
6 .1 .2  Deverão  te r  duas  s in a l i zações  cada  po r ta ,  devendo  have r  in f o rm ação  
v i sua l  ( núm ero  da  sa la ,  f unção  e tc . )  ocupando  á rea  en t re  1 ,40  m  e  1 ,60  m  do  
p iso ,  l oca l i zada  no  cen t ro  da  po r ta  ou  na  pa rede  ad jacen te ,  ocupando  á rea  a  um a 
d is tânc ia  do  ba ten te  en t re  15  cm  e  45  cm .  T am bém  s ina l i zação  com  in f o rm ação  
tá t i l  ( em  Bra i l l e  +  tex to  em  re levo )  deve  se r  ins ta lada  nos  ba ten tes  ou  f ace  
ad jacen te  (pa rede ,  d i v i só r ia  ou  pa ine l ) ,  no  lado  onde  es t i ve r  a  m açane ta ,  a  um a 
a l tu ra  en t re  0 ,90  m  e  1 ,10  m ,  con f o rm e  i t em  5 .10  da  no rm a NBR9050 .  
 

6 . 2  E S C A D A S   

6 .2 .1  No  p réd io  ex is te  um a escada  em  cada  ex t rem idade  do  m esm o,  devendo  
as  duas  receber  s ina l i zação  v i sua l  nos  degraus  na  co r  am are la ,  t am bém  ané is  de  
tex tu ra  e  p laca  de  s ina l i zação  tá t i l  em  b ra i le  a  se rem  f i xados  nos  co r r im ãos ,  
es tando  todos  os  acess ó r ios  em  con f o rm idade  com  a  NBR9050 .  
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7 EQUIPAMENTOS 

7 . 1  E Q U I P A M E N T O  E L E T R O M E C Â N I C O  D E  T R A N S P O R T E  
V E R T I C A L  ( P l a t a f o r m a  E l e v a t ó r i a ) .  

 
7 .1 .1  Fo rnec im en to  e  ins ta lação  de  Pla ta f o rm a  ve r t i ca l  Fo rnec im en to  e  

ins ta lação  de  Pla ta f o rm a  ve r t i ca l  m od .  VEH 35  ou  s im i la r ,  com  capac idade  de  

ca rga  de  250k g ,  ve loc idade  de  des locam en to  de  6m  po r  m inu to ,  ins ta lação  

in terna ,  duas  pa radas ,  en t rada  un i la te ra l ,  desn íve l  ve r t i ca l  de  3 600m m ,  

ac ionam en to  h id ráu l i co  o leod inâm ico  re lação  (2 :1 ) ,  ope ração  com  m oto r  e lé t r i co ,  

enc lausu r am en to  ex is ten te ,  d im ensões  da  base  com  900x1400m m ,  con t ro le  de  

cham adas  no  in te r io r  do  equ ipam en to  e  nos  pav im en tos  a t ravés  de  bo tões  com  

ac ionam en to  po r  p ressão  cons tan te ,  acabam ento  com  p in tu ra  e le t r os tá t i ca  

tex tu r i zada  e  a l im en tação / f r equênc ia  de  200v / 60Hz.  

T odos  os  com ponen tes  a tendendo  in teg ra lmen te  às  ao  d ispos to  na  ABNT  NBR 

13994 ,  quan to  à  s ina l i zação ,  d im ens ionam en to  e  c a rac te r í s t i cas  ge ra is .  

O  equ ipam en to  deve rá  es ta r  cober to  com  a  ga ran t ia  de  um  ano  es tando  inc lu ído  

no  cus to  o  cont ra to  de  manuten ção  do  m esm o po r  igua l  pe r íodo .   

 

7 . 2  B E B E D O U R O  A C E S S Í V E L  N B R 9 0 5 0  

 
7 .2 .1  Bebedouro  acess íve l  m od  BDF300  ou  s im i la r  com  capac idade  de  
abas tec im en to  pa ra  113  pessoas  e  re f r ige ra r  16 ,6  l i t r os /ho ra  de  aco rdo  com  
c r i t é r ios  da  no rm a Am er icana  ARI  1010 ,  possu i r  a l t u ra  l i v re  in f e r io r  de  no  m ín im o  
0 ,73  m  do  p iso .  O  ac ionam en to  e  o  m anuse io  dos  copos  deve m  es ta r  
pos ic ionados  na  a l t u ra  en t re  0 ,80  m  e  1 ,20  m  do  p iso  acabado ,  loca l i zados  de  
m odo  a  pe rm i t i r  a  ap rox im ação  la te ra l  de  um a P .C .R .  Quando  houver  copos  
desca r táve is ,  o  loca l  pa ra  re t i r ada  de les  deve  es ta r  à  a l t u ra  de  no  m áx im o  1 ,20  m  
do  p iso .  
 

7 . 3  A L A R M E  D E  E M E R G E N C I A  P A R A  B A N H E I R O S  

 
7 .3 .1  A la rm e  de  em ergênc ia  sem  f io  (w i re less )  pa ra  san i tá r ios  acess íve is  
pad rão  ABNT  9050 .  
 
 

8 PINTURA 

8 . 1  P I N T U R A  A C R Í L I C A  

8 .1 .1  T in ta  100% ac r í l i ca  PARA P ISO,  duas  dem ãos .  

8 .1 .2  Leva rão  a  p in tu ra  ac im a  todas  as  á reas  e  e lem en tos  em  conc re to ,  de  
aco rdo  com  o  espec i f i cado  em  p ro j e to .  

8 .1 .3  A  p in tu ra  de  s ina l i zação  no  es tac ionam en to  deve rá  obedecer  os  
c r i t é r ios  es tabe lec idos  na  NBR9050  de  co res  e  d im ensões ,  e  se r  execu tada  com  
t in ta  epóx i .  
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9 REVESTIMENTO DE PISOS E PAREDE 

9 . 1  P I S O  D O S  B A N H E I R O S  

9 .1 .1  O  reves t im en to  dos  p isos  dos  banhe i ros  re f o rm ados  se rá  f e i t o  com  
p lacas  ce râm icas  PEI  5  an t ide r rapan te  f o rm a to  30x30cm  ou  m a io r ,  de  co r  c la ra  
con f o rm e  pag inação  a  se r  f o rnec ida  pe la  f i s ca l i zação .  

9 .1 .2  O  m ate r ia l  de  reves t im en to  deve rá  se r  assen tado  com  a rgam assa  t i po  
ACI I I  devendo  f i ca r  pe r f e i t am en te  n ive lado  e  a l i nhado .  

9 .1 .3  As  j un tas  en t re  as  ce râm icas  devem  se r  de  5m m  e  p reench idas  com  
re j un te  na  co r  c inza  c la ro ,  devendo  es ta r  n i ve lados  com  as  p lacas  ce râm icas  sem 
reba ixo .  

 

9 . 2  R E V E S T I M E N T O S  D E  P A R E D E  

9 .2 .1  Deverá  se r  u t i l i zado  azu le j o  b ranco  15X15 cm  t ipo  A  nos  loca is  onde  
houver  necess idade  de  repa ro  em  f unção  das  dem o l i ções  espec i f i ca das  em  
p ro j e to .  

9 .2 .2  O  m ate r ia l  de  reves t im en to  deve rá  se r  assen tado  com  a rgam assa  t i po  
ACI I  devendo  f i ca r  pe r f e i t am en te  n ive lado  e  a l i nhado  com  o  reves t im en to  
ex is ten te .  

9 .2 .3  As  j un tas  en t re  os  azu le j os  devem  se r  p reench idas  com  re j un te  na  co r  
b ranco ,  devendo  es ta r  n i ve lados  com  o  reves t im en to .  

 

 

10 DIVERSOS 

1 0 . 1  A C E S S Ó R I O S  P A R A  B A N H E I R O S  

10 .1 .1  Os  acessó r ios  pa ra  banhe i ros ,  t a i s  com o cab ides ,  po r ta  ob je tos ,  
sabone te i r as  e  toa lhe i r os ,  devem  te r  sua  á rea  de  u t i l i zação / ins ta lação  den t ro  da  
f a i xa  de  a lcance  con f o r táve l  es tabe lec ida  en t re  80  a  120cm  de  a l t u ra .  

 
10 .1 .2  A  a l t u ra  de  ins ta lação  dos  espe lhos  deve  a tender  às  segu in tes  
cond ições :  a )  quando  o  espe lho  f o r  i ns ta lado  em  pos ição  ve r t i ca l ,  a  a l t u ra  da  
bo rda  in f e r io r  deve  se r  de  no  m áx im o  0 ,90  m  e  a  da  bo r da  super io r  de  no  m ín im o  
1 ,80  m  do  p iso  acabado .  A  m o ldu ra  deve  se r  f e i t a  com  m ade i ra  de  le i  a  se r  
enve rn izada .  

 
10 .1 .3  As  to rne i r as  de  lava tó r ios  devem  se r  ac ionadas  po r  a lavanca ,  senso res  
e le t r ôn icos  ou  d ispos i t i vos  equ iva len tes .  Quando  f o rem  u t i l i zados  m is tu radores ,  
es tes  devem  se r  p re f e renc ia lm en te  de  m onocom ando .  

 
10 .1 .4  Devem  se r  ins ta ladas  ( r i go rosamen te  con fo rme  o  p ro je to )  ba r ras  de  
apo io  em  aço  inox idáve l  j un to  ao  lava tó r io ,  na  a l t u ra  do  m esm o,  con f o rm e  o  
p ro j e to .  T am bém  j un to  à  bac ia  san i tá r ia ,  na  la te ra l  e  no  f undo ,  devem  se r  
co locadas  ba r ras  ho r i zon ta is  pa ra  apo io  e  t r ans f e rênc ia ,  com  com pr im en to  
m ín im o  de  0 ,80  m ,  a  0 ,75  m  de  a l t u ra  do  p iso  acabado  (m ed idos  pe los  e ixos  de  
f i xação) .T odas  as  ba r ras  de  apo io  u t i l i zadas  em  san i tá r ios  e  ves t iá r ios  dev em  
supor ta r  a  r es is tênc ia  a  um  es f o r ço  m ín im o  de  1 ,5  KN em  qua lquer  sen t ido ,  t e r  
d iâm et ro  en t re  3  cm  e  4 ,5  cm ,  e  es ta r  f i rm em ente  f i xadas  em  pa redes  ou  
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d iv i só r ias  a  um a d is tânc ia  m ín im a  des tas  de  4  cm  da  f ace  in te rna  da  ba r ra .  Suas  
ex t rem idades  devem  es ta r  f i xadas  ou  j us tapos tas  nas  pa redes  ou  te r  
desenvo lv im en to  con t ínuo  a té  o  pon to  de  f i xação  com  f o rm a to  recu rvado .  Quando  
necessá r ios ,  os  supor tes  in te rm ed iá r ios  de  f i xação  devem  es ta r  sob  a  á rea  de  
em punhadura ,  ga ran t indo  a  con t inu idade  de  des locam en to  das  m ãos .   

 
 
 
1 0 . 2  L O U Ç A  S A N I T Á R I A ,  A S S E N T O  E  L A V A T Ó R I O  ( N A  C O R  B R A N C A ) .  
 
10 .2 .1  Vaso  san i tá r io  m ode lo  REF  P510  Deca  ou  s im i la r  que  a tenda  a  NBR 
9050 ,  com  a l tu ra  de  440m m .  
 
10 .2 .2  As  ca ixas  de  desca rga  deve rão  se r  de  em bu t i r  na  a lvenar ia  con f o rm e  o  
p ro j e to  m od .  M9000  ou  s im i la r ,  r ecom endando -se  que  a  f o r ça  de  ac ionam en to  
hum ano  se ja  in f e r io r  a  23N .  
 
10 .2 .3  Assen to  m ode lo  REF  AP510  Deca  ou  s im i la r  que  a tenda  a  NBR 9050 ,  e  
se j a  pad ron izado  com  o  vaso  san i tá r io .  
 
10 .2 .4  Lava tó r io  suspenso  m ode lo  REF  IL5  I casa  ou  s im i la r  que  a tenda  a  NBR 
9050 .  
 
 

 

11 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

1 1 . 1  L I M P E Z A  F I N A L  

11 .1 .1  T odas  as  dependênc ias  da  ob ra  deve rão  se r  l im pas  e  de  f o rm a  a  
pe rm i t i r  sua  u t i l i zação  im ed ia ta .  

11 .1 .2  Deverão  se r  r em ov idos  os  en tu lhos  e  res tos  de  m a te r ia i s  de  cons t ru ção  
das  á reas  em  to rno  da  ob ra ,  i nc lus ive  da  á rea  de  vege tação .  

11 .1 .3  O  en tu lho  deve rá  se r  r em ov ido  pa ra  f o ra  da  á rea  do  cam pus .  

11 .1 .4  A lguns  m a te r ia i s  p roven ien tes  da  desm on tagem  das  ins ta lações  
p rov isó r ias ,  a  c r i t é r io  da  f i s ca l i zação ,  deve rão  se r  en t re gues  no  a lm oxar i f ado  da  
Pre f e i t u ra  do  Cam pus .  

 

 

 

 

 

 

_________________________ 
Fabricio de Sales M. Silva 

Arquiteto e Urbanista  
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